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EXPEDIENTE CHEGOU
PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas
Capital. ...... ,2$000 por bimestre
Fóra d'ella, ,,4$000 trimestre
Pagamento adiantado
Numero avulso 40 rs.

o�o

&�DI��I� i�rjC[ai�
------cOLLEGIO RAMOS

Reabrio-se a 7 de janeiro.
MENSALIDADES:

Pensionista 30$000
Meio pensionista 15$01)0

EXTERNOS:
Ourso primario

o

5$000
Dito secundario---o convencionado,

Encadernador
PAULO GRUNER

Encarrega-se de todo e .qualquer trabalho
com brevidade e commodldade em preço.

RUA DO PRINCIPE n". 20

Licoes de Piano
o

� 20 RUA DO SENADO � 20

ltfarz'a Candida Cidade Ludo­
vico d'A Imeida dá Lições de
piano em sua casa e em

casas particulares.

Bisnagas
Vende-se no restaurante da M.me
Touchaux.

1 Rua do Senado 1

Aula. de Francez
Rua do Presidente Coutinho

Léon Eugenio Lapagesse abriu um cur so

pratico da lingua Franceza, o qual funccio­
. nará diariamente das 4 ás 6 da tarde.

O mesmo professor dá lições de Francez
em cazas particulares.

�.a �llmW! L@T�ll& �& C�ITi
1.0 Premio 500:000:000
2. ° Pre�io 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Innocencio José da Costa
Campinas, a Rua de JOão Pinto n.8 e 11
Recebe-se encommendas para fora da Ca-

pital:
Esta Loteria tem 21: 168 prémios, represen­

tados em algarismo de 1:341:200;000 l l!

Grande e variado sortimento de
BISNAGAS, por preços baratissimos
em casa de HENRIQUE TAVARES

11 Rua do JoãO Pinto 11

OBRAS
DE HILARIO RIBEIRO

1. o livro de leitura 500
2.0» » » 1 $000
3.°» » » 1$500
4.o» » » 2$000

GRAMMATICA PORTUGUEZA 1 $200
Acaba de obter pela sua grammatica ele­

mentar o Diploma de La classe na Exposi­
ção Pedagogica do Rio de Janeiro.
Eis a opinião do jur} da mesma Exposi­

cão:
•

« Dentre os livros expostos por Hilário
Ribeiro destaca-se a sua grammatica essen­

cialmente pratica. Prima este opusculo pela
clareza,simplicidade e concisão. O author
que a outros trabalhos tem dado publicida­
de em pról do ensino primaric, como um

dos mais intelligentes e solícitos reforma­
dores do methodo.não podia deixar de
acertar neste, que é realmente optimo e
necessario a professores e alumnos.»

Arithm.etioa
DE DEMETRIO RIBEIRO
Primeira e segunda parte

Obteve o Diploma de segunda classe na

Exposição Pedagogica.
Primeira parte 600 rs. seg'unda 2$500

'O'ltimos harpejos
(FRAGMENTOS POETICOS)
por SYLVIO ROMERO 2$000

Oosmographia
por HENRIQUE MARTINS

Lente da Escola Militar da Proviucia do
Rio Grande do Sul

2, a edição 1 $500
Soienoias Naturesa

Geographia Physica
Geologia

Chimica
Astronomia 1 $200

por CARLOS JAJVSEJV
ii provadas pela Inspectoria da lnst ruccao

Publica
•

UNICOS AGENTES NESTA CIDADE
,

COSTA & C."
1 D RUA DO PRINCIPE 1 D

mA� casas de fazendas de Innoceneio
José da Costa Campinas a Rua de JOão Pinto
N. o 8 e 11 encontra-se sempre um completo
sortimento de fazendasmodernas e por preços
baratíssimos.

POR MAIS REBELDE QUE SEJA o FREG.UEZ
NÃO SAHIRÁ SEM COMPRAR

SO' A DINHEIRO

BISNAGAS
EM GRANDE QUANTIDADE

NA

Laia daAncora
Vende-se por atacado e a varejo, a preços

baratissimos, bisnagas muito cheirosas fabri­
cadas em Porto Alegre. Venhão ver para
crêr!
E NA LOJA DA ANCORA VERMELHA

DE ERNESTO BAINHA

Um sortimento de chapéus para Senhoras
ULTIM.\. MODA.
Um sortimento de chapéus de pello a

VICTOR HUGO.
o Um sortimento de chapéus baixos GRAR­
DE vARIEDADE.

e'

Um g'l'ande sortimento de bisnagas fran­
cezas AS MAIS AROMATlCAS.

TUDJ para a loja, de fazenda de
Lrun.o c e n.c io José da Costa

Campinas
Rua do João Pinto 8-11

ONCERTA maquinas de
costura, relogio,caixas de musica ou

outras q.uaesquer maquinas por preços
razoáveis. Garante-se os trabalhos.

Nx 1 RUA DA CADÊA Nx 1

'W�I&�JC[�C!ill ,. �&�T��II&.
:ea�a't' Catharinense

2 A Rua do Senado 2 A
AUGUSTO LUZ

Grande sortimento de bisnagas, cliapé­
os, .&'I'avatas, perfumarias e outros muitos
artigos. .

VENDAS A DINHEIRO

DEPOSITO
DE

Calça.do e oouros
Completo sortimento de calçado

nacional e estrangeiro, p a r a ho­
mens, senhoras e crianças,

Nõo tem. competidor
Porque? ! ! !

Porque o calçado é superior e os

preços porque o compra é tão van­

tajoso, que póde servir a seus fre­
guezes sem competencia.

Henrique Tavares

11 rua do JOã0 Pinto 11

BOM NEGOCIO
Vende-se uma pequena chacara. sita á

Rita Maria, com boa agua de beber, tanque
de lavar bom porto, etc; o local é excellente

para banhos do mar.

Tambem vende-se duas casas á rua da

Figueira.
Tudo por commodo preço.
Para tratar com João Maria Duarte; á rua

ria Palma. n°. 5.
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Desterro.f de Fevereiro de 188'1,

Fizóra mais o parecer do que propÔl' a nul­
lidade do diploma do SI'.�. Pinto; rasgou
violontameuto a lei eleitoral, reconhecendo,
ao passo que excluia um. depllta�o leg'itima­
mente eleito, o sr. Franoisco da Silva Ramos,
cnja votação não attiugira talvez a cincoen­
ta votos.

O sr. Francisco da S Ramos é um elos or­
namentos da sociedade sanjoscplicnse; � U�11
oatharincnse que muito honra a pl'?Vll1Cla
por sua ins·l'�le\ã() e nO)Jilissimas qualidades:
professa ].:('13S rs publicanas e goza de bem
merecido co ucei to.

1'\ nrescnt.ido ás urnas pelo partido liberal,
t.-ve 'ele P;ISS,ll', por insufficiencia de votação,
;In :2.° oscruf in iu: mas havendo declarado
'iUC desistia ele su.i eleição, ainda assim, eu­
teudeo aquclle partido que sei via a seus

fins, destribllindo-lhe alguns Yoto� ..
VC\jamos agora qual era a constituição _da

oaza ao votar-se a emenda ela cornrmssao ,

de que ningucm tinha conh,ecimento.
P rcsi d en te - LIberal

Conservadores
1 Oliveira
2 Dr. Chaves
3 Pinheiro
4 Asseburgo
5 Renhardt
6 D. Costa
7 .J. Neves
8 Dr. Genuino
9 P. e Oliveira

Classista
10 Dr. Bavm a

Deputados impossibilitados
. d� votareu.

pOl' serem contestadas suas elelçoes:
Liberal Uouservador

Tolentino S. Pinto

Ora si tal era a COl1stituÍl;ãO da caza no

....... dia 30 de jal1ei�'o, como se tem o anojo ele
dizer que o SI'. ,�ouza Pmto fOI depmado na

sC5são d'esse dIa?
Admitta-Fe que, afim de podcrem, contar

com o voto do sr. Tolentin0, orgalllsassem
os liberaes uma emenda, que ninguem vio,
nem leu, nem tinha sciencia d'ell�, emenrla

que tinl1a porassignatura,.em \'ez dos nomes

dos membros da 2: commlssão,apenas estas
si ngelissimas paia v�'as-«A con�missãÜ»-:-;
destruiaisso, expedIente mesqmnho, a lll­

compatibilidade real e moral para votar,a pe­
sar sobre o SI'. deputado Tolentino?

Mas, quando o cOlISidel'as�em elesll1compa­
tibilisado, e elle mesmo assIm o en tendesse,
com que votos passou essa emenda, a vota-
cão sendo então:

.•

Pl'esid(-'nte--�em voto; libel'aes 10;OppOSI-
cionistas lO;impossibilitad0 � ?

.
.

Onde se foi buscar O voto mdlspensavel a
organisação de uma maiol'ia, que. 'l_'�l1ccsse ?

Deputados são sómente 2�; admlttldo q�e
2 não podiãO votar- o presIdente e o sr: �.

P;nto- onde o vencedor, onde o venCIdo?1

Foge �({RegeneraçãO»de ,discut�r o assum­
pto,para enveredar por c.onslderaçoes tende�1-
tes a justificar o procedImento de .seus aml­
g'os; muito desejamos que o ,conSIga, o?t�r
esse estupendo facto al'lthmetlco, a conslstlr
na demonstração de que

10:> 10
A sessão do dia 10 foi mystificada pelo SI'.

Elyseu: que tendo ouvido fallar os 81'S. B�Z­
ma, 011ve11'a e Chaves, os quaes l'equerlao
todos a verificação da votação da v_esl�e�a;
que tendo mesmo fallado, em prmClplO,

Liberacs
1 El.rseu
.2 Lobo
;3 Vinhas
4 Dr. Abdon
5 F. Barreiros
G.\I. Barreiros
7 E. dos �antos
8 Farrapo
9 ,J, Vicente

aOl?REIO DA TARl)E

contra as ideias elo Sr. Dr. 13ayma,- veio
em seguida com um requerimento de adia­
mento da sessão por vinte e quatro t('l'l'(��,
assignado ao mesmo tempo pelos s rs . 011-
veira e Chaves.

Não privando na intimidade politica dos
deputados conservadores, não podemos pre­
cisar o fim que os levou a tal passo; entre­
tanto o effcito produzido fóra do recinto pa­
recco ser o desejo de eutrarorn todos u'uma
combinacão, nurn accordo.
A oppOSiÇãO esquecen-se u'essa occasião

ele que a meza da assemhléa tinha já, u'esse
elia, cunvidado,por officio,o 81',F,da S.Hamos
l1a1':1 tomar assento; o que havia Sé cffcctuc­
do !

Suppuuhão boas intenções no q ,:e não

passa\-a ele urna mystificação com o intuito
de ganhar tempo I

I

E o tempo ganhon-se.

, Nenhuma resposta demos á «HegcneI'�­
cão» de hontnm.acradecendo-lhe a umabili­
dade com que ing:�nuamcnte 1108 diz, que a­

dulterámos os factos que se deram l1<1S ses­

sões preparatorias, porquo o «Jornal do Corn­
mercir» desempenhou essa tarefa de um mo­

do brilhante;e mesmo pOl'Cjl1e julgámos des­
uecessasio repetir ao publico aquillo que já
sabe e que todos presenciaram.
, Boas g'argalhadas devo ter provocado o

amontoado de falsidades quo lemos na « Re­

generação», cscri ptas somente para ['l'odu­
zirern effeito longe.
De, tudo aquillo o que nao pudórnos con­

tostar-i-é quo o exm . sr. cornmendador Fa:'­
rapo e homem macho, ou masculo que tudo
vem a dar no mesmo; que o cxrn . sr. �r.
Abclon ó um cavalheiro distincto e tão dis­
tincto que tem alguma cousa diffel'on�e dos
outros, e que o exm . sr. tencnteco_rol1cl Ale­
xandre Ernesto, mui dig'no presIdente das

pl'epara�o) !as, é um ?alyc,ter nobiJis5imo,
prudenbsslmo e, (cll�1'g:lsslss1mo e se tambem
quizerom- saplel1tlsslmo.

:-lim, SI'., tudo e yerdadeiramente ye1'cbde;
como tambem é mais que verdade que o au­

tor do adigo, laud::,.torio para �ú e infam�n­
te para Cel, deixou por modcstJa de monclO­

nar o seu nome já tão afamado nos amBes do

jOl'l1alismo; mas nós e qne llão :H'g'arem�s a

Cesar o que é de Cesar; e pOl' 1SS0 lhe clm;­
mos que mui bem cabidos lhe são todo_s os

qualitati\'os que engendl'ou para .os amIgos
e mais ainda, por nossa conta o l'lSCO, ?s de

-g-eI:til, .elegante, delicado, \'erdadoll'o e

conSClenclOSO.

EsLí s&tisfeito? .. Nüo ha de que.- Até
outra yista.

Em boa legica quem affil'lna é que tem

obrigação de provar. Neg'ámos os factos pelo
modo por que oe. contou a « Regeneração })

faltando á verdade:-prove a sua assel'ção e

depois lhe responderemos.
Advertimos à ({RegeneraçãO}) que, quan­

do tratamos de politica, o fazemos sempre
como cavalheiros, delicados, ' attenciosos e

bem educados; porque nesse terreno só com
razões devem os adversarios Iuctar e não
com descomposturas e insultos, pois que
isso e propl'io só dos m�lcl'e�dos, qne, tendo

perdido o respeito á SI devIdo, não O podem
conservar para a sociedade.

O paquete Rio Panlo entrou hoje da corte.

2

llll'gal, arbitraria e violentamente ficou
constituída a asscmbléa provincial, Clljêl\ in-
stallação teve logur liol�tem.

'

Depois ele l'asgado, Ú ponta de baioneta, ()

drploma do sr. deputado 8011za Pinto que,
antes, fora reconhecido pela maioria da as­

scmbléa, a phalange liberal que, pela voz do
sco chefo.dcclarcu (lue o poder e o poder-.
som numero legal para deliberar, rccoulie­
ceo os dernu.s deputados com a presença de
10 dentre estes ai enas, quando o regimento
ela casa exige o cornparccirnente de 12, pe­
lo m cuosl
Mais uma vez.portanto, l'Ío-se rcalisada a

a'l'1eaça que faziam os Iiberaos ele ter maioria -

sua na assembléa.
E como fizeram?
Hn�'ganJo uma por uma todas as paginas

do J'eO'i'llento du assemblea, lancando mãoo '.
da forca armada ])(11'0. arrancar de sua cadci-
ra um 'deeutado ;.1i plomado, legitimo repl'e­
sr-ntantc do povo,
i\las uuuca se vio SOl' levada assim ele ras­

tros, com a mais completa falta. de pudor ,a
clig'nidade de uma corporação altamente col­
locada, como é a assem bléa provincial.
Nuuca se YÍo mais abatida, coberta de la­

ma, execrada [!ela opiniiIo publica a bandei­
ra ele um IJartido que quer ter os foros
de reformador dos costumes, de l'eg-enerador
social.
Nao importa.
li semente uão foí lançada em terreno sa­

faro; hu ele produzi r born fructo: a licção foi
de mestre, clla serà proveitosa.
Deixemos aos factos o soo eUl'SO natural;

não precipitemos os acontecimentos.
Mas Dão podemos calar uma verdade:
O SI'. Souza Piuto é um legitimo deputado

legalmente recouhcoido, não toma assento,
porque os suissos do go\'C!'l10, de que SD

acercou o SI'. pl'esiden te da assem lJléa, não
o consC';ltem com as suas baionetas.

Ou clILlo não 11a um só dp[ll1tado reco­

llhecido,
Guarde-se para a 1listorin.

Argos

03 Zib8raes são S8TrIJ"T8 os

T(l837'/100

Desde o dia 31 quo lanção müo de todos
os meios violentos para conseguirem a reti-,
raela elo deputaelo consol'vador �ousa Pinto,
para assim conseguirem uma 1�1aiol'i� digna
cl'811es, encolltl'ànl0 sempre rC'SlstenCla, r:-mto
da pa :te do povo como dos depu�ados conse1'­

yadores, só ho.;e le\'ar<1o a effelto essa ex­

torsão por meio da força publica, porque pOl'
outra fórma não tinhão a cOl'ag-em necessa­

ria para consumarem �em81hante a�teI�tado.
Será sempre a covarella a a r111a prlllclpaI e

só com auxilio da força publiea podião satis­
fazol' a vontade de seu Presidente que quer
mesmo assim abril' uma Assemblea que só
pode servi)' para verg'onha de semelhantes
regeneradores. Conhece�o afinal que com

auxilio do SI'. Lemos e dos seus dümos «com­

panheiros)} nad� conseguil'ião, '-'prOCUral'ãO
então outra vereda,enconh'ando o que dese­
javão n'aquelle qGe devendo ser o primeiro
á fazer respeitar a lei, deu' provas da mais
completa fraqueza., e desmoralisação a qne
pode chegar um pobre diabo.

Desterro 5 de Fe\'ereiro de 1884.
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CORREIO DA TARDJ;; 3

Ultima 110ra
�-----------------

_------------------

J,�ssembléaProvinoia.l
RE;Ul1ido� os ,srs. deputados hoje no paço,

da assemblea, a hora legal, passaram a ele­
irer as co;nmissõcs, que ficaram assim con­
o

'dstitui as:

Commissão permanente: Lobo, M. Barrei-
I'OS e Vinhas.
Fazelldh e orçamento:Elysell, 'I'o lentino

e Ramos.
Camaras municipaes Lobo, F. Barreiros e

FanaDo.
Jm;'tira civil, &: Tolentino, Vinhas e J.

ViCente.
Tendo o sr. Vinhas pedido dispensa desta

commissãO, convidou o sr. presidente ao sr.

Oliveira para aceitai-a: O que foi por este

l'E'cusadlJ.
Ecclesiastiea, &: Manoel Barreiros, J.

Vicente e Farrapo.
Instrucção publica: Elyseu, S. Ramos e

i·'. Da rrci ros ,

::),}ude publica, &: Elyseu, F. Barreiros e

FD\'l'aDO.
Commercio, &: Lobo, Vinhas e J.Vicente.

Judiciaria, &: S. Ramos, 'I'oleutino e Far-

rapo. •

;:;ão relatores os primeiros mencionados.
Não cornrareceu O sr. dr. Baymu.

Acrtualidade
Deve se achar satisfeita a vaidade do a­

ctual presidente da provincia.
Se111 rntcndel' da rm lita nça, pOl'qlle nun­

ca foi soldado;sem ter transposto os umbraes
de uma oscliola militar ou de marinha, por­
quo é medico,-s. ex. acaba de alcançar im­
portante victoria na campanha do direito da

forca centra a forca do dircito !
Ave, Cezar!

•

*

,.. ,..

Um dia O sr. Francisco Barreiros, entida­
de que se perde em meio da população da

Laguna, imaginou lá de si para si, que po­
dia se tornar celebre nos arredores do seu

campanario.
As mediocridades são sem pre ousadas nos

seus vôos imaginativos.
A lei eleitoral lhe fornecen o ensejo; fez­

se deputado, em falta de quem melhor des­

empenhasse o mandato; mas então uma i­

deia atravessou-lhe a mente. Tinha contas

antigas a ajustar com os S1'S. Chaves e Souza

Pinto: raciocinou do seguinte modo:-
Pois que estou eleito e tenho as costas

q�lentes pelo governo, depurarei estes dois

cidadãos !
Ora isto dará que fal lar e todos se admi­

rarão como eu, o Chiquinho, cheguei a ali­
mentar a ideia de excluir da assembléa ho­

mens tão superiores a mim, no moral e no

physico.
.

E qual a Leue.r« do sr. de La Fontaine, o

Illustre cicladãosinho, uma yez tendo cúnce­

bido a ideia ,facillhe foi prosegui r n'ella.
Nós somos onze; antes de seguir a tomar

assento,offereço esta«conditio sÜle qua nOll}>:

-Ou os meus antagonistas fÓl'a, ou então

nã!) vou lá.
O Rlyseu, que precisa de g'ente, me tele­

gl'aphará immediatamente:-Venha, venha,
c?ndiçõcs aceita3; precisamos de V. Olhe,
SI não vier, vou lá buscaI-o, ainda que a La­

guna tenha de ficar dois mezes no escuro.

Não podemos dispensal-o.
A' vista disto irei e imporei. Forte pela

força quo represento, será um gosto vêr-me.

�le cercarão todos; me festejarãO ...Que glo­
na ! que gloria!

O Cel'cal ficarà todo admirado de vêr tanta

coragem n'ulll homem tão pequeno, porque
na verdade o sou, pequenin.o mesmo, por
dentro e por fóra, no physlCo e no mor,l.

Idem.idem, para os outros que não conhe­
ço; mas de todos quem lia de; arrcaalar os

olhos.e ficar de boca aberta, La do se�' O meu

pl'epo�to em Campos-Novos, o meu cabo, o

meu l' arrapo.
Oh ! certamente cllc não espera, c ao co­

nhecer-me, não ha de poder irn nedir esta ex­
clamação: -Pois é este o Xico� quo �lá 01'­

(km p'ra mim, lá em cima l-Ora, cebo.
E' possivel mesmo que o Elyseu, á vista

ela necessidade que tem de mim, me receba
com musica e fog'uetes. Então telegl'apha­
rei para O velho:
Recepção estrondosa: penhoradissimo;

povo immenso ponte, oacs.ctc. Muito fogue­
te, baudeiras. MI' mande mais uma duzia ce­

roulas quatro patacas, 1,01' causa dl1Yidas.·

Uma, duas, t res ... vinte e uma palavras,
afora o Sz.Sahe muito caro; reduzamos. Este
& o homem do telegrapho necessariamente
contará por uma palavra. Pois na verdade
não ê uma pala v ra ?
E O ,Presidente si souber que eu empreguei

esse signnl, nüo se zangará'! Com certeza;

logo. fóra o &; agrado ao homem e faço eco­

norma de uma palavra; menos um tostão na

d('sp�za .. Mas vejamos outras reducções.
Primeiro periodo.-Parece que dizendo-­

Recepção estrondósa - não precisa mais

nada; bem assim o segundo periodo, está
tambem subtendido; mas das ceroulas não

posso prescindir. E' bom a gento prevenir­
se. Não; o segundo não póde se r suppri­
mido; a minha g'cnte é doida por foguetes e.

bandeiras.
E si cu mettesse uma ideia, relativa ao

abolicionismo? Era vo ! seu Xico; V. é pe­
quenino, mas tem uma cabeça,uma cabeça ...
Demais o Lopes, que é secretario, e, como

en, abolicionista dos escravos dos outros, c

isto muito lhe agradará.
Redijamos, pois, de novo:

Recepção esirondosissimalõoino a questão
é de palavras vá o superlativo]. Muito povo,
foguetes, bandeiras (Bravo] seu Xico;você ê

um homem dos diabosl) commissão criouli­
nhos comprirnentar mim abolição.

(Que ideia! que ideia luminosa.') Mande
duzia ceroulas baratas, causa duvidas, (Que
economista! Aposto que ja v. está nomeado
relator da cornmissão dp fazeudajQue porten­
to.continue seu Xico, continue! Quem sabe
si Deus pão o destina para g'l'andes cousas!)

Mas não está tudo; ainda faltão o endereço
e a assignatura.
Ponhamos então tudo na melhor ordem:

Sr. F. de Tal.

Laguna.

Recepção estrondosissima; muito po"o, fo­

guetes, bandeiras, commissão crioulinhos

compl'imentar mim abolição: mande duzia
ceroulas baratas, causa du vidas,

F. B.

Uma, duas, tres-vinte e quatro palavl'as,
a cem reis dous mil e (luatl'o centos.
E' a conta, e adormeceu .......

Partido conserva­
dor

•

A �ommissão directora do Partido Con-

servador convida a todosos correligionarios,
inclusive os srs. deputados,para hoje ás 8 ho­

ras,se reuuirem no pavimento teneo da casa

em que reside o Dr. J. do Rego Raposo, ha

muito destinada e offereeida para as reuniões

do partido.
Desterro, 6 de"Fevereiro ele 1884.

LE!�Ã\_��----=���

de Farrz'nha de TT'z;r;o
J.A.COlltinho

tendo recebido uma -partida de 115
barricas de farinha de trigo de di­
versas marcas, fará leilão da mes­

ma, ao correr do martello ,

Quinta. feira
(7 elo corrente, ao meio dia),
A' RUA de JOÃO PINTO

E?n S. Barbara
N B-:- OS S1's. pretendentes poderão

examinal-a na vespera e no dia do
lelluo.

VE�TDE ...SE
uma pequena casa de negocio em
um dos melhores pontos desta Capi­
tal, e b�n:. afreguezac1a. Quem pre­
tender.dirija-se a esta Typographia
que será mformado

23 de Janeiro de 1884

Seccos e molhados
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Oasa do Paiva
o Proprietario d'este bem sortido e afro­

guez�do: negocio, querendo retirar-se d'esta
Provincia, faz ven.ela dr �odo o .activo e pas­
SIVO e.m boas condições, iuclusivel 2 Prédios
proprlOs para negocio e moradia, janto ao

mesmo.

A rvton.ic d:» Ff_ocha F'a.isa.

Aviso ao

Os infra ass�gnados participão aos seus

freg'uezes e amIgos de�ta e de outras praças,
que.:_ desta data em dJant.e, en.tra em liqui­
daçao sua casa cornmercial sita á rua do

Principe, n. 1D, �oja da Estrella, e para
de prompto a r�ahsarem, pedem a seus deve­
dores para satisfazer seus debitos o mais
breve possivel.
Outrosim: que fazem baratilho ele variado

sortimento de ferragens, armarinho, drogas,
pap�l para �Ol'l'al' casas, �bjectos para escri­

ptono e mUltos outos al'tJgos por preços
-

BaT'atiss'i'mos

Desterro, 15 de Janeiro de 1884.

Costa & C.

FARINHA
de trigo em saccos

Na Rua do Príncipe n. 38, vende­
se superior farinha de trigo,em sac­

cos, por preços razoaveis.

,/
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Como é provavel que as discussões este anno sejam
muito calorosas, o abaixo assignado põe á disposição dos
Snrs. Deputados e do publico em g�ral um .grande s�rti­
mento de bisnagas, pelo preço mais reduzido que ate a­

gora se tem vendido-barateza sem igual-aroma o me­

lhor. Estas bisnagas teem a particularidade de ser�m to­
das de primeira qualidade e encommendadas directa­
mente á fabrica, pelo annunciante que pede aos namor�­
dos que não compr.em bisnagas e� outra par!e sem VI­

rem examinar as bisnagas do Baptista, e verao que pe­
las perfumarias de que são cheias, as suas namoradas não
terão occasião de se zangarem com elles, e SIm recebe­
rem de frente, apreciando o aroma da bisnaga que é tão

bom que ellas abrirão os lenços para aromatisal-os e no

fim de trez dias ainda se lembrarão dos namorados, só

pelo aroma do lenço.
Crande sortim.ento d.e bisnagas
Aonde tem bisnagas baratas emelhores?

E' nacasa do sympathico BAPTISTA. ..
Quem é o mais sympatico para vender charutos. cigar­

ros e bisnagss ?
Sem duvida é o BAPTISTA. .....

Aonde é que tem as bisnagas hygienicas que servem 01

mesmo par-a banhost �
E' na casa do sympathico BAPTISTA. C

Meninas, se os vossos namorados vos ameaçarem com >

alguma bisnaga,perguntai-lhes se a comyrou e� c�sa do t;j
Baptista, e se fór negativa a resposta, nao COr:SI�taIS que O

vol-a applique porque :vos faz mal a roupa, dizei-lhe, se
l-t:J

queres brincar com bisnagas comrmgo, compre em ca- �
sa do sympathico Baptista.

. Z
Gratifica-se com uma bisnaga a quem comprar uma ("')

duzia isto em casa do sympathico Baptista. ::a
Ao�de se vende os charutos e cigarros, melhores e M

mais baratos �
E' na casa do sympathico BAPTISTA

rua do Senado7 7

A2DAa!_HO!�J �A&,ADO
Tem sempre um variado sortimento de

r
.

CHA.PEOS pa.'ra Senhoras,
homens e crianças. Fitas, rendas, leques, botões e

enxovaes para casamento e baptisado.
Tem sempre um sortimento de calçado para ho-

mens, senhoras e crianças. ,

LUIZ RENE& C.
Rua do Principe12 12

CURADAS
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em poucos dias
com a

LEALIN A,

remedio sem

igual. c.w ..

r:>-'
�Nada ue in-

jecções,bebera-

opiatos,gens, s

copahiba, etc.,

formulas barba-

ras e nojentas

para os doentes

RI8ARDO BARBOZA & C.
Vinho virgem o que ha de superior em 5.°8 e 10.°'

engarrafado 600 reis. (garrafa)
Café moido superior 800 reis (kilo)
Fumos desfiados de diversas qualidades êt

2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
Dito picado de diversas qualidades a 1$000, 2$000 e

2$500 (kilo)
Cigarros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (milheiro)
Ditos pardos grossos a 3$000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente a um

Armazem de Secoos e l),(tolhacios
2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA 2
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